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Avigdªesastres do Chirc jun-

ta-se mais o fusilamento dedois

cypaios mandados ao Buo por

o governadordc Quilimane, con-

tra o qual esta auctoridadc for-

mulou um protesto energico, em

que se acentua a voz da patria.

() facto deu rebate na metropo-

le, e em duas sessões successi—

vas a opposicão parlamentar

verberou o governo pelo seu mui

tismo, defendendo-se elle com

a ignorancia, pois confessou que

nada sabia a tal respeito. Tam;

hein o sr. ministro dos negocios

estrangeiros não quiz dar expli»

cações sobre o que se está pas—

saude em Londres com a ques-

tão que deu origem ao ultima-

tum de H de janeiro, provo-

cando uma moção de confiança

politii:a,que a iuaioria se apres-

sou a dardhe, como serva ads

cripta á gleba ministerial. Tudo

como se ve a altura da gravida-

de das circumstancias, como se

«tirinha 9 annos na camara dos

dignos pares.

A questão africana é de to-

das as que actualmentesediscu-

tem a mais momentosa, e não

salva o governo da responsabi-

lidade a allegação da ignoran-

cia dos factos. Se nada sabe,

(mando o alludido fusilamento

se elfoctuou em abril em virtu-

de- das ordens do vice-consul

inglcz, Buchanan, tal circums-

tancia revela apenas 'a incapa-

cidade absoluta dos ministros

da coroa, aquem nenhuma com-
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::ili-pols permaneceu por alguns

mm:»s ahsorta nos mil pousa—

ttlf'tll'ls que lhe fervilhavam no cu-

rvtnm; cumprimiu com ambas as

uni os o (',—unção que lhe palpitavu

violentamente; e conteve os solu-

ços que quasi :) sulficavam; dep-ris,

ropvlliiido de si a e munição pm—

gente que ameaçava neutralisar-

lina inteiramente as forms. reassu—

minlo com & maxima energia, a

posse de si mesma, levantou-se, e

Com estampilha, (anno). . 45200 réis
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potencia reconhecemos, depois de que a peudemia'tcnha um

que elles assim manilcstam a sua

imprevidencia e o seu desamor

pelo paiz. E se sabiam e occul-

taram o caso, não pode tam-4

    

        

recorrendo aºsubtilezas que não

se compadecem com o actual

estado ao cousas.

E' por tanto grave, muito

grave a situação, e o governo é

quem tem concorrido para dif-

ficultar & solução de negociações,

paia cujo termino devia coocor-

rer poderosamente a execução

do artigo 12 da convenção de

Berlim. E do se ter desprezado

este recurso se originaram as

complicações, que determina—

ram a partida para “Londres de

sr. Barjona, cuja missão ainda

não produziu resultados apre-

ciaveis. Gostaram-se e gastar-se-

hão grossas quantia so por a

teimosia do sr. ministro dos no-

gocios estrangeiros, que preferiu

tractor directamente com o ga-

binete de Londres,a apellar pa—

ra a intervenção da Europa, o

que seria mais officer, que as

argucias do sr. Barjona, que

vão esbarrar de encontro à ra-

pacidade britanica.

A questão -é grave, repeti-

mos, e pode dar de si. () ga-

verno conhece as (litiiculdadcs

com que lucta, e antevê» agra-

vamentos, que elevam ao perio-

do algiclo o que por em quanto

se lhe aiiigura em'estado comu—

toso. E com quanto sejam gram

des as nossas aprehcnsoes, pela

nossa parte faremos voto que

tudo se resolva satisfatoriamen—

te, para honra e proveito da

naçao. .

Escusamos de acrescentar

que nenhuma esperança temos

com umaívivacidadc, na qual ha-

via de certo um tanto ou quanto

de febre,. tratou de proceder” nos

preparativos de partida.

. _Principiara por chamar a sua

criada do quarto; e graças a acti-

vidade d'esta ultima, estava uma

prompto quando o rodar diurna

carruagem no pateo do palacio,

annunciou ter João executado ,liel—

mente as ordens que lhe haviam

dntlº- No mesmo instante foram

participar à duqueza que & carina.

gem a esperava. .

A criada do quarto pegou ei)—

tão n*uma manta de viagem e n'al'

guns objectos miudos, de toilette;

e a um signal de sua com desceu

com ella e u'um. momento acha.

ram—se ambas no pate-o. Sem mais

demora mettcram-se oa carruagem;

o o cocheiro, que estava nas me-

lhores disposiçoes por etteito da

generosa goi-gota que a duquvm

lho mandara dar, fustigou nomes.

mo instante os cavntlos que par-

tiram rapida'ueuto. Foi inaudita e

sem precedentes nos annues das

postas a rapidez com «pio chegaram

á primeira muda. Que " cosh-nro

se lembrasse, nunca tal trajecto

fora percorrido em tão curto es-

paco de tempo.

bº meter... ., “viii?

desenlace que nos eleve na nos- tal do (listricto em toda“ a parte

' sa propria estima-.E oultimahon

fon apresentado lie. c'inco longos

atores, e ainda o syli'Hintzetci—

: ",meeMWvldo—e

hl ços do que tem feito, e

quaes são as suas esperanças e

se se pode contar, não com a

bencvoloucia,-mas com um por-

te correcto'da parte de Ingla-

terra. E em quanto isto não

se :poder liquirdar, a opiniao

continuará a protestar contra a

existencia do governo.

—————*—_—

A reorganisacão do

exercito

 

A publicação das bases do

novo projecto da reorganisação

no exercito alvoraçou profunda—

mente todo o paiz, pois nunca

se viu um amontoado, assim de

disparates. Em Aveiro, em Coim-

bra, no Porto e na capital cau-

sou uma viva excitação. Na pri—

meira cidade, principalmente,

pois não ha muito; que os pro-

gressistas d'ali, pela voz do seu

orgão na imprensa, propalz'u'am .

o boato da dissolução do corpo

de cavallana 10, euameucctar

uma propaganda teunziontra

. no réisl7o ANNO

lia,-petição....n. ....... Savoia] . .

l .f ils srs. assiguantes teem o desconto de 255 ªl.,.

Mas felizmente para a capi—

se levantam vehemcntes com—

montarios e energicos protestos.

No parlamento ip'surgiu—sc con-

otr'aa tal reorganização Serpa—

Pinto, o 'alonte africanista, e

os deputados militares da maio—

ria divorciam-sc, do governo, se

acaso levar por deaute tão no—

fasto projeto.

Oartigo, publicado no Dia.

rio de Noticias dando conta do

projecto, diz-se que é devido a

pouca dºumdos mais illustrados

otiiciaes do exercito, soldado

firme e valioso do partido re—

generador, o deputado da maio .

ria, que ja levantou tambem a

sua voz para coudemnar esse

monstruoso acervo de tolices

que uma commissão iuepta tra

çou numa hora de mau humor.

Até 0 Correio da manhã—es-

sa luminaria do mirifico Pinhei-

ro Chagasªtamhem se insur-

giu contra as taes bases dareor-

gauisação projectada! A oppo—

sição, essa então levantou uma

celeuma atroadora! Tudo e to-

dos descontentes"

E ser:). injusta a recepção

que teve esse malfadad '

etc? Não é. Por todas as ra-

zões e por todos os motivos, o

governo deve manter a reforma

de 1884, elaborada sob os aus-

picios do grande estadista, Fon-

uma tal medida, per meio d'um l tes Pereira de Mello, cuja glo-

comicio, mas .o actual presideu- ' ria deve l'GSpCllttt'.

te da. camara. .d'audo ouvidos A Aveiro sobejam rasões

às falsas informações do cele- para exigir a permanencia ali

brado Zé dos Notices, d'e'omi-

nosa _m'emoria, que dixiajnão

havia nadaa tal rcspeito,-- ,ch

abortar as- patrioticas manifes—

tações _dos aveirenses, que'ago-

ra reconhecem quem são'osseus

verdadeirosdefensores. '“
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O resto da estrada toi-devora-

do nas mesmas condições; em to-

das as mudas os cocilehªos, infun-

mados pelos seus collcgus da oi-

zarria das duas vinjnqtes, eudriam-

se de capricho e. operavam mara-

vilhas. negaram & Calais-quatro

horas antes do pras-') ordinal-lo..

Era madrugada. () dia c-unecava

a despontar; e quando :: carma-,

gem parou na'estaç'm da posta. &-

duquezn, quenão fechara os olhos

em toda a noite, «bateu a cabeca“

pela rtinhola e viu logo ao pe

de si não, que já a esperava.

Vendo o criado, iinmensa Sil-_

tisfação encheu o coração da infe-

liz senhora, (pie apertou com re-

COillleClmlllltf) a mão do fiel servo.

-—-“ Então ? perguntou ella, com

extrema vivacidade. , .

— Esta tudo prompto, mipha

senhora. , . respondeu João, dove-

ras coiiimnvido por api-ello teste.

munho esp mtaneo de gratidão.

—l') odinrco'? ' .

. _— l—Jsta cs[)4.u':in:'lo a sr.ª. du—

queen.

—- Então quandu partimis'?

— Tí » Itit'Sln , instant -, se a sr.“

duqtleza o deseja. .

A dedicação de criado foi re-

trihuidu com um olhar de iudisi—

do regimento de cavallaria 10.

pois construiu um quartel, que

e considerado Como o primeiro

do pat'z: que não deve ficar às

moscas, uem serve para aquar-

tcllar a engenharia sem se gas—

tar pelo menos mais noventa

 

.
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vel.:xpressãn; e sem descansar,

nem tomar o minino alimento, di-

rigiu-se a de onze immediatâmun-

te para o por ).

Luiza fez-lho alguma! observa—

ções sobre-' a l_tnprudonciu d'uma

tal precipitação,. pediu-lho com a

maior sollicitude o as mais senti-

das palavras que repoususse um

pouco antes de 'se pôr novamente

a caminho, mas a duqueza [“opel

tiu tciuiosamente todas as propos-

tas que deviam ter por etioito de-

morar-lhe & partida, & apressou o

passo, afim de chegaró mais cedo

possivel a bordo' (ln'barco, que

devia transportal-a a Inglaterra.

——Nflo . . Não !. . . tllSSU Ollãl

com Sombria energia. Não posso

perder um instante, Luim; e for-

çoso q'ue chegue hoje mesmo a

Londres, aiimuhã seria tarde...

compreto-odes? Amanhã estaria ell'

le morto. . . IC outa l. . .

E não ponde cognolotnr a phra—

se, salin-ada p-n' um soluço. Ao

mesmo tempo retiram-lho algumas

lagrun'ns petas faces, que a dor e

& ii)-minnie tinham ªtiliiztlliflrêiflilli.

Em poucos minutos chegou no

perto. () harco do vapor fretado

pelo João, tinha as caldeiras

acesa: havia já umas. poucas de

   

   

   

   

contest Ora fpiando scp-ide dº

Zé que esearre na bacia mais

ti» 010 do aildieioual, como o que

se ha de atirar assim à rebati-

nha titi contos '? ! Seuhoresmi-

lit—ares, mais prudeucia e mais

titio. . .

—-—-—-—*————.——

Vox pepul-i vox dei

 

Diziadra muito tempo, o povo

que elles eram do mesmo qui-

late, que o pacto de (lahanoos

depressa seria queb'rado, pois

que ambos tinham dito verda-

des, emhora amargas, no Dis—

.lriclo de Aveiro: Correio do

orto, etc., as quaes nunca, de

todo. se olvidar-iam.

Um chamou a Arruella,Cam-

os Elysios e ahi encontrou tu-

do oque lia de mais obsceno

e depravado, e toda especie de

ladroeiras (: patifarias.

"O outro chamou a rua das

Almas, Matto Grosso, e esqua-

driuhaudo a vida d'aqueªle, que

então era Sultão, bem comodos

s entopaSsaalos..miio&meiite

achou seducçoes, roubos e as-

sassinatos.

Então não se respeitavam as

esposas, não se respeitavam as

filhas, não se respeitava a me-

movia dos mortos, a vida pri-

vada dos cidadãos ora ass: alha-

da nos jornacs e nas praças

publicas,pclos alcaiotes avinha-

dos. '

Ameaçavain-so de morte um

ao outro, jura 'am fazer voar as

casas por meio do dinamite, ar-

rauhavain-se, mordiam—se, es-

couei nha 'um-se, refastellando-so

nos insultos mutuos e soezes.

' .
F-_____.___—__—____=—__«—

horas; e «apenas a duuuoza embar-

*cou deu o comnuuulauto o signal

da partida. e o barco largou a amar-

ração.

De Calais a ,Douvres não e

longo. .

Eram? horas quando o duque—

za subiu de'Calais e pouco mais

ou menos 9 quando desembarcou

em Douvres, d'oude foi, sem se

(lutar, para Londres.

Só depois “de ter chegado à

t'álllllíil dos tres reinos e que cm-

Íim acendeu às supplicns du criada

que a acompanhava,e se resiguwu

:! repousar e a alimentar-so.

Mas a duqorza desde que so

aqhara em Londres, p- eciu ter-sc

tranquilismlo; .! sua nª ação tltBS'

npparocora, & physiOuomia illumi-

uara—se-lhe inteiramente com um

rei—» de esperança.

Mudou fato, porque a jornada

a cohrira de pó. almoçpu rapida-

monte, e quando soaram &! horas,

mandou b-iscnv uma carruagem.

——Nos acuinpunlnimos a sr."

) du puma“? por funtaranu os dois lit.-ls

Svil'VUS.

(tl-miinha.)



 

Um dia, porém, tudo isto se

perdoou, tudo isto se esqueceu,

3133an nenhum dedos, na

um do outro, tinha digni—

dade.

0 celebre pacto de Caba—

nões cn'a memoria nunca. será

esqueci a, aproximouos, e ah—

solveu—os, jungindo-os em se-

guida.

Assim viveram durante tres

sucos e meio.

Durante este"periedo,'e cer-

to que houve alguns desgostos

que nunca perturbaram 3 bar—

monia. apparente, que os ante-

cedentes justificaram os consc-

quentes.

Houve ciumes de mulheres,

e ciumes do penacho, que se

aggravaram, ha quatro mezes,

com a mudança de governo.

Ambos ou todos tres que—

riam ser chefes, queriam man-

dar, e dispor de tudo.

Disputavam () cargo de de—

putado, e a victoria da eleição.

Cada um de per si arroga-

va-se a importancia de dar em-

pregos, demittir e transferir em-

pregados.

» 0 que nenhum d'elles que—

ria era ter a importancia. de pa—

gar as despezas feitas com a.

eleição, e muitas cousas mais.

Esta continua opposição em

que sempre viveram, não podia

occultanse por mais tempo, e

assim manifestou-se com todos

os antigos horrores.

Um d'elles, que se dizia ad-

ministrador da confiança do go—

verno, a quem impunha todas

as suas pretensões, quando se

julgava na pujança do poderio,

foi demittido a instancias do

outro.

Então é que foram «ellas—'

ingrato... . . . . . . . .

deseo-diabo, até o não quer

ver vivo, emiim angmenton e,

corrigiu as antigas edições,

Hoje tratam das partilhas

das glorias conquistadas para o

seu partidinhe. regateando os

serviços prestados, porém ama-

nhã desistirão e tudo doará co-

mo d'antes, comtudo o povo di-

ria e que deve succcder.

Abençoados ventres que tão

bons [rectos pariram.
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Aprareceu já um defensor do

commissario de "policia d'esta ci-

dade. E' o inoompara—vel e herm-

lco redactor dos “Sr(rcessos, o jor-

nal mais bem escripto e impar-

cial do orbe eatholico. Sim, senho-

resl O cidadão Villar, esse home

de eternas luminarias que. por

bem conhecido senão confronta,

veio virada e n'ãojac/mda 'a arena

da pulilicida'de quebrar lanças pelo

inclito “commissario, 'que consente

que me tenho -casa de... prego

sem-licença. etc. .. ,,

Costuma dizer-se que um tolo

erlcontra sempre outro que 0 nd-

nnre'! Ora o nosso prerlaro «torn—

missario não é tolo, mas podia

muito '.bem 'ter escolhido defensor

mais atllado, emfim cada um de o

que tem... .

*

Com a morte do “Visconde d'Al-

meidinha torna—se a clnl'tl'ltlllíll' seu

caso do governo civil. Us jn'l'lrªn-

dentes voltam à carga, o até nos

centros do parlatorio HVcll'ullstl,

(lªto,! o lord 'F. . .. , vulgo o

'I'. . ., trabalha por ser urmieado'!

liam-erá a nulitagcnte impossivel

uma tal idea, mas podemos adiam“

çar que o homem e tão patota,

que é capaz de pensar u'isso e

 

  

    

   

  

 

em muito mais. Mas accettarão os

políticos da terra a pretenção do

heroe dos testamentos falsos e ou-

tras gentilezas não menos dignas

de costa d'Al'rica?!

Abi é que bate o ponto. ..

*

O P. . . . continua à espera do

emprego do correio. E () ultima-

mm já seguiu para Lisboa? Vá

seus sabiás, mostrem ao menos

que teem força de caracter.

Mandem a fava os Serpas, Ar.

rolos, Bocages & U.“. . .

#

A respeito da droga não cons-

ta nada. Os fu-nlmrhus da associa-

ção commercial estão ainda à esa

pera das -. cebolas do Egyptol

Acreditaram nas promess s do Zé

dos Nabucº, não querem dar o

braço a torcer. Muito ingennos,

os conspicuos e honrados commer-

ciantes da praça de Aveiro!

*

Um palerma, que se arrorou

em redactor em chefe d'um cano

d'nsgoto, que verte as suas fezes

para a rua do José Estevão, an-

nuuciou ao seu publico, que breve

se vae inaugurar o farol da barra!

Ora o farol é para dar luz. e co-

mo elle ainda não tenha, nem te—

rà tão cedo, a lanterna, que custa

um bom par de contos de reis,

como quer () pan-o aliam que seja

a inauguração?! Ah! Calino d'u-

ma liga, deixa a penna, e volve ao

compensdor.

-#

Mais .um ninho de guincho. E_

a agencia de Barico de Portugal!

Como cheira a dinheiro e a posta

granda anda tudo comido com em—

penhos. Os agentes dizem que são

dois: um dos principaes commer-

ciantes d'esta, e o actual .thesou-

reiro pagador, que passa o melhor

do tempo na sua quinta do Silvei-

ro, e que de certo quer continuar

na mesma pandega, pois que do

serviço não pesca nada. 'l'apado

como uma porta. Alem diestes um

guarda livros, oscreventes, conti—

nues, etc., etc.

Uma perfeita secretaria d'Es-

tado. Casa nova e apalaçada nos

thaixos do Gremio, com as janellas

gradeadas ad hoc, segundo consta,

para lhe dar a appareucia d'uma

" cadeia 'll

*

A proposito do Gremio està

n'uma decadencia pasmosa, Desde

as celebres fanfarronadas do Fran-

chinote os socios serios abandona

ram as salas, e apesar do trampo—

lim ter levantado o vôo cºntinua a

ser pouco (:()nCOtTtth, e nem tem

havido as tuas soirées, porque as

damas não estão para aturar os

semsahoroes, (rue alli apparecem

a espreitar para o salão. ..

*

'O lyceu já está fechado, em

vista das férias. Em breve come-

çam os exames e ja se annunciam

rapozas a menos de real. Mas

tamhem nos consta que em des-

pizpm, os briosus academicos en-

toarão a Partrtyrwza á porta dos

carrascos dos pridessores. Ellos

que se acautelem, pois.

ll

Os pescadores d'llhavo andam

em coullicto mm a guarda lisral,

por causa do imposto do pescado,

que alguns donos de comprinhas

da Costa Nora não querem pagar.

Oxalanque não tenhamos ali a re-

potiçaªo do caso notando da Perna

de Varzim.

—.

llontem houve srena de pugi—

lato entre o dono da fabrica de lou-

ça da Fonte Nova e um mestre

d'ohras, que levou uma sova mo-

numental, por causa d'um cão.

#

0 assnnipto principal d'esta

s-unaua foram os banquetes prin-

ci,u-sros do Chico Gamellas, para

first-jar o Sul] anniversario na ali-

cin! Ato da China vieram co -i-

«lados, e ello apresentou lhes o

prato dos—ninhos dªanilorinhas—

e os ovos luolles da casa, que são

'os melhores e mais mreellcntíssi—

mos-:Íbisca ao Nillar)d'esto mundo!

«e

Uma pergunta innocente: Quan-

!
t

  

do pensa a direcção da Caixa eco.

nomica d'Aveiro em reformar os

estatutos, e em dar segura garan-

tia aos capitaes ali depositados?

U U &' .»illiúfx'b'lú

E' tempo de mostrar que são ca-

pazes de fazer alguma cousa. ..

.

E' publico aqui hoje que o pe-

queno regulo d'Arruela d'essa vil-

la foi botado à margem, sando

apeado do logar de administrador,

e nomeapo um outro aralista puro.

O homem deve estar foto, mas que

espero pelo osso do logar d'ama-

nuense da Instrucção publica, neva

arca de Noé dos despeitados da vi

da... politica.

.

Penho ponto na chronica, por.

que está o correiea partir. Até a

semana.

. Vampira.

]! de maio.

Tinham os progressistas razão

quando em março propalaram pelo

seu orgão na imprensa local, que

o regimento de cavnllaria 10 ia

ser dissolvido. Os patriotas dapra-

ça disseram logo, que eram petas

dos Firminos, o um asno, que en-

tão dava as cartas e barslnstava

contra elles pediu pelo âramedes-

mentido. O Zé dos Nabaes, caram-

boluirmmór do reino e ilhas adja—

centes, telegruphou logo ao preº'

sidente da nossa camara, que na—

da havia a tal respeito, o o mor—

gado de Villerinho se havia de

convocar um comicio popular, co-

mo lhe tinha sido requerido, para

protestar vchemente contra. a tal

dissolução ou subida do corpo, con—

tenton-se em acreditar nas. . . pa-

lavras do governador civil. Mas

agora as bases da nova organisa-

ção militar é que desmentem as

afâamativas do tal bnrlaio e veem

justificar plenamente as asserções

do (L'ampcão! Fiquem, pois, os

briosos militares conhecendo os

seus defensores, que são os que

trabalham por rebater os planos

'asnaticOs dos que querem tunes

quinhar o exercito. Mas cavalla—

ria 16 ha de ficarem Aveiro. pois

os progressistas tem nºisso o seu

maior timbre. e o seu chefe aqui

é o seuvmaior brazão de gloria!

*

Parece que o penacho de ad-

ministração civil ja está. destina—

do. Fallou-sc no sr. dr. Eduardo

Serpa, cavalheiro & todos os res-

peitos digno, tuas parece que não

eccoitou, sendo afinal olfnrecido,

ao sr. Silverio Augusto Pereira

da Silva, que exerceu n'este dis—

tricto o logar - de director das

obras publicas. Esperamos que

venha. nas melhores intenções,

pois e cavalheiro illustrado o cir-

cnmpecto. Tor'a o nosso appoio,

se não der ouvidos a P. . ., I...

e outros sujeitos sujos e immun-

dos que enchameiam pelo governo

civil.

*

Mais um desapontamento para _

os sabida. '.li't tomou posse e novo

fiel da direcção tolegraphepestal

d'esta. cidade, France Castello

Branco, parente do ministro da

fazenda. E o P. . .? Continua na

vadiagem, ou por outra preside a

uma case. de batota na rua dos

Mercador-es.“! E a policia que faz?

Feche os olhos, porque a casa

está alugada a um ofticial de ca

vallaria'! Tudo edilicante n'est-a.

terra do. .o mexilhão...

*

Uma tronpe de livres passean- «

tes nocturnos, que se rcune no

club de má lingua do Bolão, in- '

soltou he dias um clcrige, que se

recolhia de noite a caso.. e pro—

moveu um chefia,-ari. 'mcdonho à

porta dium caVelheiro, que reu-

niu em sua casa ossous amigos,

n'uma—festa intima, o qual vae

chamar aos tribunacs es arruacei—

ros... Bem hoje..

eu

A carriata, nosso senhora., deu-

lho agora para embirrar com os

canos das casas, e quer que os

proprietarios encnnem as aguas 

caso que a dita camara esteja fei-

ta. com Os... pechilerrosl Talvez.

*

Fez-se a grande festa. de Cor.

do de Deus real. Apesar da oppo-

sição, sahin o S. Christovão—o

santo grande—que vae a mular,

com magno espanto do Zé culdade,

que eencorre a cidade em massa,

com festas e descontos.

As confrarias é que continuam

em preve!

*

Uma novidade. Veio um rebo-

cador do Porto para botar faire

alguns navios, que estavam car—

regados no porto. Em resultado

do bom exito obtido é de esperar

que a ideia vinguc, e que concor-

ra para augmcntar o movimento

maritimo,

*

O soltem tido sahída, haven-

do já pouco na ris. As salinas os-

tão já. bastante adiantadas.

.:

João Perro, vulgo—o P...——

anda a. espera do... viscondado !

Archrídthim lhe chamava o Ger-

mano Ravara em tempos que jà

lá vão, donde se prova. que o ty-

pe teve sempre boca para a... ti—

dalgnia...

.

A projectada emprcza dos car-

ros Rum-ts n'csta cidade deu em

droga ! Não passou de palanfro—

rio.

#

Além do segmento de addi—

eional de 6 um com que o pater—

nal governo regenerador, que, por

mercê dos bamhnrrios, está a.

frente dos destinos do paiz, nos

ameaça, tambem a camara d'esta

cidade, na sua alta sabedoria, on-

tende que nos deve mimosear com

uma contribuição directal Não

faltava mais nada. Os srs. verea—

dores pensam, que o Zé pagante

está. para os aturar? (Bra botein

impostos novos, e verão o rebe-

lig-.o que ahi vae na terra l!...

*

A tronpe arruaceira, que fez

e charivari a [esta do Chico Ga-

mcllas vae responder em juízo por

essa procsa. E” bem feito. Alguns

são molros de bicco amarelo.! mas

hão de... assentar o rabo no ano-

icho que se hão de consolar.

*

Hontcm houve polemica. acce-

ss entre o celebre Doutor Satai-

na e o inclito e ruhicundo tltllll'

missario de policia, que se ctrc'

vou & emendar um requerimento

d'aquclle sabio causídico. O tal

commissario tem suas protonções

« doutor e “e usoiro em glosar os

requerimentos dos advogados. A

ignorancia e (Fuso scr atrevida....

"

Correm rumores de que a ea—

que pechincha para Zé., que se

via livre do. tal espiga dos... 16 p.

cento!

.De—vosso

Vampiro.

._.-_*—

.Avelrn, IB de junho.

(Do nosso correspnndcnte).

' lirculam aqui boatos de crise

ministerial, ;em consequencia da

questão africana. pois são grandes

as responsabilidades do governo

perante a ousadia revoltante dos

piratas do 'l'amisc. _

—— AÍlirma-se que jà. está no-

meado governador civil d'este dis-

tricto, o sr.. Silverio Augusto Pe—

reira da Silva, que exerceu aqui

o logar de director das obras pu

blicas d'cste districto.

-— llouve hoje uma tocante

testa no templo de Jesus d'esta

cidade. Foi a primeira comunhão

das educandos do reputado colle-

gio de Sam's Joanna. Ao acto,

que foi muito concorrido, assistiu

o venerando prelado d'esta dioce-

se e ex)“ e revdJªº sr. Bispo Con.

de, que ministrou & cornmunhâo e

a conlirmação. Prégou sabia. (:

admiravclmcnte o rev.o Senibaldi ,

com goteiras de lata. Dar-sc-ha o l italiano, que pronunciou em por— 

mnguejola ministerial está. a ir”

abaixo! Girl que prazer! oh!

    

  

  

  

 

tuguez correcto, a sua not-abilissi.

ma oração sobre os dois sacra-

mentos allndidos. Muitas familias

de fora vieram assistir a tão im-

ponente cerimonia.

—Acaba de dar-se n'este dis—

tricto um facto politico importan—

tíssimo. Retiro—me it installação

do centro progressista no conce—

lho d'Olíveirs do Bairro, que se

compõe do cavalheiros muito di—

guns e de reconhecida influencia.

Accoitou a. presidencia, o exm.º

sr. Henrique Ferreira Pinto Bas:

to, importante proprietario d'ali,

que se filiou no grande (: glorio-

so partido progressista. E“ uma

excellenle e valiosa acquisição!

—— O nosso emilio, dr. Barbosa.

de Magalhães, advogado em Lis-

boa, vae conquistando terreno,

pois já tem muito que fazer, como

juridico, em importantes causas.

E' aqui esperado em 27 do

corrente para tentar parte na dis-

cussão d'uma audiencia geral.

 

 

êeeçãa noticiªm

 

NOTICIAS DIVERSAS

ll

Carta de Lisboa

Por motivos, que ignoramos,

não recebemos a costumada carta

do nosso aprecinvel corresponden—

te de. capital.

Trabalho no mar

Desde quinta feira que o mar

tem estado bravo, por cujo moti-

vo não tem havido trabalho n'csm

costa. Homem apenas tres comf

panhas lançaram as suas redes no

mar, sendo o ,rcsultado dos lances

de minina impormncí' .

aoc——

Recenseamento

Em harmonia com o decreto

de 22 de maio de 1890, a commis-

são do recenseamento politic.» cx-

puz o livro ao publico, no dia 2

de junho, no local das suas reu-

niões.

Nesse dia o administrador,

cuja intçrinidndc já terminou,

apertar dos relevantes serviços

prestados nas ultimas eleições,

acompanhado de quatro collcgas

apoderousc do livro, levando—o

para a administração do conce—

lho.

A commissão participou im-

' mediatamente () facto para 0 po-

der judicial, que Com toda a ar-

gencia inquiriu as testemunhas

indicadas na participacíío', e p. ['

aqui ficou até ao dia 9, em que

depois de feito um exame no liv

vro, foi este collocado, no local

d'onde tinha sido levado.

Os motivos, or no o poder

judicial só man ou azcr exam—:

ao livro, collocando—o no loool

devido, 7 dias de ois de partici—

çido () crime, con cc.-moles per-

ªitamcnte, porém a sua aprecia-

ção licará para mais tarde.

Espernrc'mos pelo procedi—

mento do poder judicial, embora

tenhamos a certeza de que o pa-

pel aceita o que s.- lhe escrevo,

e que nem só a. torre de Tombo

serve para archivo.

E' curmudo certo. orém, que

se o poder judicial em ora. tarde

e a más llOl'aS, In.“.lllltlu restituir

o livro á commisszin, reconheceu

que é a ella c não _:1 mais nin-

guem, que comp.-tit a guarda e

deposito do livro, nem como era

ella a union responsavzl por elle,

e a unica aquern a lei impoc a

Obl'l. ação de ex “r o livro.

na esta or em do poder ju—

dicial é legal, não ha duvida no—
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nhuma, mas que foi serodia tam-

bem e certo, apezar de que mui—

/ tas vezes ha servtços. . . accumu—

lados, que tudo justificam.

Nos prasos ordinarios tem as

commissões, obrigação de expôr

o livro no local das reuniões de

2 até [4 de março, inclusive (D.

E. 30 de setembro de 1852, art.

30 5 unico; e no dia 1 de julho

devem enviar o livro aos presi-

dentes das camaras respectivas

para ahi serem archivador—art.

7 5 2-º)

E assim claramente, que du-

rente este tempo, é às commis—

sces, a quem a lei confia a guar-

da do livre do recenseamento,

que pode ser apprehendido urti-

camente pelo juiz de direito, que

em qualquer dos tres casos em

que a lei lhe faculta sse direito,

nunca o juiz pode usar d'elle se-

não depois de terminado o prase

em que o livro deve estar expos-

to ao publico.

Estas dis Osições da lei ob- ,

ser-vou 0 po er judicial, mandan-

do restituir () livro á commissão

e nos esperando a sua cohcren-

da lembramos-lhe o artigo 312

do Codigo Penal.

«o eo—

Curta 'do Furadouro

Por incommodo de saude de

nosso estimado correspondente

d'aquclla costa, não recebemos

hoje a sua costumada e intera.

sante cana. Desejamosclhe prom—

ptas melhoras.

mec—«==

Falhou—ento

Finouse homem o- revdf

abbade da lreguezia de Esme“

riz. d'este concelho d'Ovar, vi.

ctimn d'um antraz,

Paz à sua alma..

_

«ªe:-—

Santo Antonio

A irmandade dºeste Santo

celebrou, como tinhamos annun-

ciado, no domingo 8 de correo-

te a sua luzida festividade. A

meza, convicta das necessidades

e previsões que a capella d'este

milagroso santo reclama, tez

convergir todos os cuidados o

zelo na renovação de obras

precisas, não deixando comtu-

do de satisfazer com a devida

derencia à celebração do acto

religioso que a este Santo éde-

"Vidª no dia do seu nome.

Honra, pois, acs mezaries.

Festejo

'No dia em que se festejou o

Santo Antonio, uma commissão

de rapazes. tinha aberto uma pe.

quemna subscripção aiim de que,

Com o ser: producto,preparar em

honra d'aquelle Santo uma diver-

são onde os sentimentos dos brio:

s<s moços se expandissc. Com

elit-ito levaram a cabo este pre-

jectado intento, levantando nomeio

,da Praça Municipal um bonito

coreto onde a musim do sr. Luiz

Augusto, de Lima, d'csta villa,

tocou ate proximo da 1 hora do

nono.

Dªesta commissâo temos a

louvar. entre elles,e sr. Amaldo

Augusto da Silva Moura, que,

nao se poupando a trabalhos e

despezas particulares, nos pro.

poreionou nºaquella noite, um

agradavel entretimento, com illu-

minação, fogo e musica.

...q-ªºp _.

 

 

Mercado de sal

0 preço actual de sal nas eiª

ras'd'Aveiro é de 325000 reis e

antigo barco eu a medida de 15

mil litros. A pórção que existe

na na e pequena.

_..tgg._

Luz electrica

O theatre Príncipe Real do

Porto vae ser illuminade a luz

electrica, para onde brevemente

vae traba har uma companhia de

opera italiana.

-— gªg-__

Coração de Jesus

Com. a costumada deccncia,

se celebrou no dia 13 de cor—

rente a festividade de SS. elm-

maculado Coração de Jesus, ha-

vendo na res-pora illuminação,

areostatos, fogo e onde a. phi—

larmeuica do sr. Valerio execu-

tou durante a noite variadas

peças de seu vastissimo reporÍ

torto.

“ªxªr—'ª

Pão com petroleo

_ Na segunda feira uma pada—

Tlª lI_Siªºnense, ultimamente esta.

belecada em Agueda, distribuiu

aos seus freguezes pão com pc-

troleo. *

Alguns consumidores chega:

ram ª comer do pão, sentindo

leves incommodos intestinaes e

mais. nada. Suppõe se que alguem

mal intencionado o fizera, para

desacreditar o pão que é bastanf

te procurado.

_o?» ixo—=

Senhora do Socom-ro

No logar da Ponte Nova fes-

tejase com toda a pompa e bri-

lho no dia 2 2 do corrente a ima-

gem d'aquella milagrosa Santa,

na capella de Santos Martyres de

Marrocos.

Na vespora ha bonita illumi-

nação, fogo d'artiâcio e onde a

philarmonica do sr. Valerio, mais

uma vez ali, vae dar o brilho

aquella festividade, no desempe-

nho do seu variado repertorio.

De tarde procissão e arraial, ha-

vendo fogo, arcostatos, musica do

mesmo habil regente e outros di-

vertimentos proprios d'aquella

festividade.

Eclipse do sol

Para o dia 17 de corrente

està annunciado um eclipse do

sol. A este respeito diz um jon

nal de Paris:

«O eclipse durará desde as 7

.horas da manhã até ti | hora da

tarde, mas se será parcialmente

visivel em França. As 10 horas

e meia, isto é, a meio do pheno'

meno, o sol apparecer-nos-ha sob

a forma d'um crescente,.

._Iºe'._

sinistros marltlmos

Durante o mez de abril findo

perderamse 2! vapores, sendo 3

allemães, [ americano, 14 ingle-

zes,i liespanhel e 2 norueguezes;

e 86, navios de vela, sendo 3 al-

lemãies, 12 americanos, 34 ingle:

zes. ! dinamarquez, 2 hespanhoes,

7 francezes, 2 gregos, 2 hollan-

dczes. 2 italianos, IO noruegue:

zes, l'portugucz, 2 russos e 8

seucos.

O OVARENSE

diria ie ªtividade

18 de junho de 1890.

 

 

(Do nosso correspondente)

Vejo—me, deveras, embaraçado

para desenredar os factos que se

aniontoaram esta semana, agora

'que pelos cuhiculos pharmacopa-

ceus se eleitos a consciencia d'um

automuta, arvorade em gato bor—

ralheiro, e de orelhas cahidas, um

tanto o'u'unchosas, se dança dos-

compnssudameutc, tristemente, ao

som roufeuhe d'um berimbau.

Parece incrivel que uns pobre-

tões de espirito, O diabo lhes filiie

n'alma que com esta e sem ella

são uns burriuhos... de carga,

bemdito seja o senhor! cembípas-

sem formar uma eulabusada or-

chestra na tulmta phanet'rcana pa-

ra disfructarem, com a estupidez

suina que os cnrnctcrisa, () já do-

cantado Both—e Tangerina, proprie—

tario e usofructuario d'oma avan-

tajado ignorancia.

Ora, já que uns dias lavados,

cheios de sol, aquecidos por uma

exomsiva alegria nos tem confor-

tailo a alma, (exceptuando a da

colmeia de sanynesugas que cerca

um pobre velho, alvo de todos os

coices e injuries d'um desorienta-

do e SOI'iiiiiO garoto) deixam um-

rar, reproduzir fielmente, sob a

azo ilammejante que se arqueia

sorridente e bemfuzejo sobre nós,

os mais palpitantes acontecimentos

da semana.

Erga, pois. você, meu jerz'quís-

sima, ilhwtríssimo e circnmspec—

tissimo Pharmacoco, as suas ven—

tas philosophicaç para o ar, absor-

va, com toda a finca, os putridos

minsmas do viveiro phamnacopaceo

e, com licença do nosso jarreta

encontrado nas plagas africanas,

ouça-meattcntamente, silenciosa—

mente:

Como deve saber, no domingo

passado, dia 8, escoicinhou-se, va-

lorosamente, no albergue pharma—

copacíano já coberto de tortullie,

todo rendilharle de teias de aranha

6 tapetado de cataplasmas, donde

sahiam, casando-se ao longe muito

ao longe com o ladrar dos cães,

uns zurros aterradores.

E emquanto. pelas rosteas do

sol, soh um azul varrido, você se

arrastava a pé ou :: cavalle em si

mesmo, 0 Tangerino Podre fare-

java, sorrateiramente, peles estru-

mudos cantos do referido albergue.

Mas eu não me propuz faller.

hoje, só dos pharmacocos, nem do

estrume e Tangerina; eu ia dizen-

do que esta semana se haviam eu-

castellado muitos factos, frescos

todos, muito curiosos, que, com

certeza. as minhas queridas e inel-

vidaveis leitores não desconhecem.

Deixa-me, pois, antes de tudo,

lavrar aqui um solcmne, um ve-

hemento protesto contra a inaudita

barbaridade d'uns crueis _qclz'teiros

barramentos que, impando de toli-

ro e tresandande a cetinga, esbor-

cionarnm as cinzoluras d'uns tre—

chos de musica, soltando filles nãel

só do berimbau que é instrumento

real, mas tambem de bombo que

a todos sobrepuja pela magestade

de sem.

E como estou a foliar de mu-

sica, não me ha de esquecer de

louvar, com justilicado motivo, um

grupo de seis rapazes, almas sem-

pre alegres () bfms, que sustentam,

tirmemente, a sua posição, execu-

tando, com toda a perícia, as mais

ricas e solectas predncções dos

classicos maestros.

E vos oh ! conhecidos pehretões

de eSpirite não crimineis o chro-

nista polos laivos azeites d'uns din

tos picantes, verberae, sim, a fatu-

lidado da semana; pois ros; pela

compaixão que me inSpiraes, me-

rccorois umas phrases confeitado-

ras, contadvamente confortadores.

E ja que esiou torcendo, ao

som [il.lligimle do vento que Sibilª

por entre os sinceiraes, o meu

desapiedndo chicote. durissime mes-

mo, comprª.-nie dizer—ves que es-

pereis, de bom agrado, na proxi—

  

ma semana, a trovoada de elogios legatarios desconhecidos ou re-

que estou fabricando.

_Alé à sem:.na.

inovou-og

Annuncio

 

% 2.ª publicação

3

ª.
t

1 Na comarca d'Ovar e carto-

rio de Calisto correm olhos de

5-0 dias e. tambem de 30 dias,

que comecem a contar-se d'a-

quelle em que se publicar e 2.”

c ulliino annuucio & citar—por

estes—os credores e legatartes

desconhecidos ou residentes fo-

ra d'cstzt comarca para deduzi-

rem. querendo, os .scus direitos

no inventario de menores a que

se procede por ohito de Auto-

nio Manuel da Costa e Pinho,

casado, que foi com a cabeça

de casal Maria d'Oliveira Go-

mes, da rua da Preço, deste

villa; e por aquellos João Ma-

rio. da. Costa e Pinho, e sua

mulher, se ter casado, de maio-

idade, ausente em pane incerta

do Brazil para todos os termos

até final do dito inventario por

obito d'aquelle seu pao e sem

prejuízo do respectivo andamen-

to delle.

Ovar, 7 dejunhode 1890.

0 Escrivão substituto

C Gualdíno Manuel da Idec-Jin

alista.

Veriliquci

Salgado Cai—itaim

Annuncie

2.“ publicação

 

Na comarca d'Orar e cor-

torio de Calisto correm edites

de quarenta dias e tambem de

trinta dias, que Começam a con-

tar—se n'aquelle em se publicar

o segundo e ultimo annuncio, a

 

sidentes fóra da comarca para

deduziu-om, querendo, os seus

direitos no inventario de mene—

res a que se procede por ohite

de Manuel da Costa Paulos,

tambem conhecido por Manuel

lºaiea, cusatlo,qtie foi com a

cabeça de caza! Maria d'Olivei-

ra ou Maria Caudal, do lugar

da Ponte Nova,(l'i_)var; e por

aquella os herdeiros Manuel

da Costa Paulos, de maior ida-

de, ausente em parte incerta do

Brazil; Francisco da CestaPau-

los, de maior idade, ausente

em parte incerta para os lados-

de Lisboa: e José da Costa Pau—

los. de maior idade, ausente-

em parte incerta da Provtucia

do Pará, no Brazil, e ainda a

citar as suas respectivas mu-

lheres, se forem casados, para

todos os termos ate liual, e sem

prejuizo de andamento, do dito

inventario per ebito d'aquclle

seu pee.

Ovar, 7 de junho de 1890.

O Escrivão substituto

Grutldino Montini, da. Rocha

(filhota. _

Vcriliipici

() Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

ms institutos“

Poâro
GERVASIO LOBATO

Romance de grande sensação, de

Sonhos de Manoel de Macedo

reproducções phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um fasciculo de

148 paginas, ou 150 e uma photo-

typia, custando cado iascicnle a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega. '

Para asprovincias a expmli-

ção será feita quinzenalmente, com

& maxima regularidade. aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fasciculo 120

reis, france de porte.

Toda a correspondencia re'a-

tiva aos Mysteries do Porto, deve

[ ser dirigida, franco de porte, ao

a gerente da Empreza Litteraria e

l Typographia, "& rua do D. Pc—

citar—per estes—os credores e % dro, mahna—iu,

 

EDITAL

O Presi lente de Junta escolar do concelho ed

Ovar, abaixe assignado, faz publico que, em virtu-

de do disposto no artigo 2? do Decreto Regula—

mentar de 24 de Fevereiro de 1887, recebe desde

o dia 10 a 20 de corrente as relações dos alumnos

propostos para exames linaes d'ensino primario,

elementar e complementar, formuladas segundo

as determinações dos artigos 51." e 53.“ do Regula-

mento de 28 de Julho de 1881.

Os paes, professores olliciaes eu d'ensine livre

e quaesquer outros individuos—deste concelho que

tenham creanças de qualquer dos sexos & propor

para os ditos exames (artigo 50." do Regulamen—

to de ºs de. Julho de 1881) enviarão as meumoua-

das relações ao citado Presidente da Junta escolar,

no referido preso.

&

Ovar, lt de Junho de 1890.

O Presidente da J outa Escolar, .

José Duarte Pereira do Amaral
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"NÃO Hí MAIS Dann DE DENTES— ,

por meu no guru nrrrmcm '-

'nn. PP. BENEDIBTINO
da A B BADI A de SOULAC (Franca)

IPnIDll Dºll DIA'GUBIAONNE

DUAS" MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1886), Londres 1884

08 mais emlnentes premios.

“”W“ «373 "mºrrer."
*º “50 quºtidiªnº dº Ellxlr Dentlfrlelo dos nn. PP . Be

nedlelinos. que com dose de algumas actas na agua cura e evita a com

essa no DE Piers

A extraordinaria areoítaç'io que tem tido entre nos a edição dos

Miserareis, magnificamente illustrada com gravuras da acreditailncasa

parisiense "rio Eugene Hugues, aniumuos a fazer uma edição do outro

bello romance de Victor Hugo, com gravuras fornecidas po,-lo mesmo

editor. Nem antes, uem depois «los .litwrmweis, () aortor escreveu ro- tº:

mauro mais ailmiravol. neu“) mais mouunmntal do que Nossa Smalwra «çª ,

da Paris, que é uma portentosa ressureição (la l—de'lo Média o a mais

fulgurante alliauça do bello 6 «ln horriwl. O romnnrn Iiistoriro Nossa

Senhora de Paris constitue- um dos mais hcllns momunontos [literarios

alo auetor, tem mais unidade de nrção, e, no dizer do :loroeiadores

iilonoos, ê revestido de forma muito mais castigada, p”:-drill!) apre-

sentar-se tão puro e encantadora linguagem emno um wrainrloiro pri-

mor. Victor Hugo em todas as suas prorlucçõv-s gostava flo unir ()

grotesco com o terrivel e o hediondo com o odor-:wvl (: fasciuador; c vigora. ªs gengivªs rendendo aºs dentes um branco perfeito.

um Nossa Senhora da Paris lu vemos isto roufrrimu'lo. ' - »E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assignalando—lhrs

(ZlilNhlÇõES DE ASSIGNATUltA—lâstn esplemlhla obra, magni— [fl a; este ªnimºu utilissinm preparado como o melhor curativo e unl—

liramruto impressa em papel superior, e illustrnJa com 200 gravuras, ' ' “pla co preservativo cºntrª ªs Doencas dentadas.» .

“' - — < &: .gif-l;— :2 ,o'
e forma um grosm volume eompolonle 23 fax uu os «lr ! [noutros no 3, Rue Iluguerle, :;
l'orimitoin—li.“ distribuidos Semanalmente no preço do it'll) rr—is nada um Casa fundªdª. ”ª“ 1807 F «1 U I “

' Agente geral: J (1 l , Eªu-%%%&
pagos no .arte da eutrega=podemle, porém, os srs. :issignrmtos, se . .

Deposito em todos s Pharmacias e Perfumarias da frança e de- Fora.

  

 

 

assim lhes conviver, receber um ou mais fascículos por :wn'izma. As

assigunturas da província devem ser pagas allvaulmlnmnule.

Preços do volumo=Brocbado. il.,—'ilil); encadernado ('in prrcaliua,

ils/tuo; encadwumlo em percaliua e dourado pfflilflium, 33801) rpis.

ll'oda neorrespondeucia deve ser dirigida a lIVRMlIA CIVILI-

SAÇM) do Costa Santos, Sobrinho & l)iniz=lâditores. Rua de Santo

Vendem-se em todas as perfumarins c pharmacizi's. Agente e depositarín: R, Bergcyrc, Ruª

do Ouro, roo, r.º—-LISBOA. ' ' ' *
___-___.—

 

buidà uma capa ricamente ornada

Ildefonso, li a 12, Porto.

Us Miseraveis

Assigrnturn permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos & lOO reis raila um. A

obra completa, 5 volumes ou 71)

l'nsriculos no formato in lt.“, im-

, pressão esmoradissnma e illustrada

com 500 artisticos gavnras, pode

tzunbcm ªdquirir-se aos volumes

broehados ou encadernados em

luxuosas capas de [Marcolino, exe-

cutadas expressamente na Alioma-

ulm e contendo lindíssimos dese—

nhos & ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 7525"; encadernada,

“5500 reis.

 

Manuel Pinheiro Chagas

o ABBADE ÉousrANTINo

trarlueção de

Loduvic Halévy

! volume 12.“ ....... 500 reis

 

Pierre Lott"

o rssesoonbr ISL-WDM

trarlucção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

23 edição

—1 volume. .. 500 reis

(iuullard, Aillaud & C.“, Lisboa.

A' venda na casa editora de.

Rei dos Es—

tranguladores

Esta obra será publicada &

fascículos semanaes. conteudo ea-

da um ea paginas de impressão,

in-l." e tres aguarelles a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ha de 35 a fio fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

' Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas, HO ri.-is,

pagamento adiantado de 5 fasci-

culos.

Dil-se () Lº fascículo por amos-

tra. No fim da obra será distri-

& ouro «: oôres, pelo preço da 600

reis. '

Assigna-so: em Lisboa, no

eseriptorio l'luS editores (“.mllurd

Aillaud &: C.“, 23. run Ivens l..“

e nas livrarias. No Porto, na Ll-

varia Lello, rua do Almada, Nº

Alberto [li-mente.!

 

ATRAVEZ DO PASSADO

! volume HP.. 500 reis

Manuel Pin/miro Chagas

AS oesconeriixs ou JUCA

traduzido de

l)csbcaux '

Magnífico volume luº ornadodo

numerosas gravuras, broehado,'

25000 reis.

   l
Unico legalmente aurtoriaado pelo

ovemo. e pela junta de saúde ublica

e Portugal, documentos leg isadoa

pelopousul gera: do Imperio do Bra—

zil. E muito util na eouvalesccuça de

todas as doenças; augmenta consule-

rav ente as terças aos indivíduos

“' tudoo, e excita o appetite de um

modo epraopliuvio. Um calmo d'usln

“Mire" resenta um bom bife. Acha-

 

Assigna-so na casa editora de
mu ven nupnucxpxma pital—mui».

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

LEMOS & (Jf—EDITORES

QQWXQ

HIST—(TJMA

DA

GUiLLARD, MLLAUD & Cf"

' LISBOA 2424111121 Aurea— ,1.ºLISBOA

. . DISTRIBUE REGULABMENTE

»:aware-Varzeª—sac-zuar:-

Mais de oem medicos atlostam

.a superioridade d'este vinho pa-

ra wmbater a falta de forças.

) ' * “
revoluçno Iª raneeza

FOR

LUIZ BLANC

runoucçíio nr.

ojiamrmaeto uma?) «mumia

[Ilustrado cout perto de 600 nm-

glecas gravuras

Este livro, que criticos aneto.

risados crmsideram como o unico

à altura do epocba do que se oe-

eupa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada. um.

 

Reconhecida “cromo

mto repondo:- o excel ente tonieo

, lee lllutnte, esta Farinha, 'a unica

p cioso nllo

lega " lc accionado : wilayiada

lh Pirtugcl, onlie e de "nªnquúi go-

nl ba muitos mms, applica-so con

o mais reconhecido proveito em pe:-

nu l_obois,'idosas, nas que adm—om

do peito, em eonvaleseeutes e quim-«

quer d as, em crianças, momtcos,

A parte material da edição é ' "º-"$ª m'ddúlitadeo. qualque:

magnifico. A empreza LEMOS & "HD“—,ªl—

(J.' contractou com a casa odito- .

ra, franco-za a cedencia de todas

as gravuras, Jenª/tetos, etc:, que *

são em tal quantidade que se pr.. :

de calcular que cada. fasejpulul “º"

conterá cinco ou seis gravuras, ;

algumas de pin/ina inteira...

(laila ' fascículo .:omprellcdeu

16 pagina.—:, em quarto, impres'

so.—& em type olzevir, completáv

monte novo, [[O corpo H), o que

nos permitiu dar uma. mandei 5,39.

quantidade de materia. u'uzu ];0- , '

quiªbo espaço. 'l'ypo, papel. t". r-

muto, gravuras e disposição do

INSS?). religio ]'n'ulem ser aprecia

a.” plohyg praspcljlns, polol.ºl'us

eioulo em distribuição e pelos al

bues specimens em poder doscor

yospmulenles da emprczu e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.,r—ltoposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

() Novo ]?Lspeetro

Por MARIANO em

Punhal/mh halulomadurio

 

    

  

 

iiz'QOªuífrfBIAªfgj

'Ç'AiiIDSiSE JAMES

Unico, legalmente motorizado pele

Conselhode Saude Publica de Portu—

gal, eu.-medo 'e mpi-mado nor hospi—

laet. Garda frasco está acomy. anluulo

de um .impraàso— com as observaçoa

dos Dl'mclpaõª medicos de Lisboa,

momiecidas pelos consules do Brazrl.

Deposito. nas principaes phmmacizu.

MARCH-5 no ouro

por“ Guerra Junqueiro

, Preço 300 reis

 
 

VE VIGTORIUUS

Anathema à Inglaterra

por M. ”marte o' Almeida

Preçoºuo reis

. A' venda na Livraria Civilisa-

ção do Costa Santos. Sobrinho &

Diniz, Rua de Santo lldelouso, 2,

Porto

[EDITOR

Antonio Maria Marques

   

ª“?

,.
1—9.

ª

lºroço, Sil) n'is nada numero.

Pir assignalurn: Anno, 251.1“); 59- .

 

mestre, Milto; trimestral, (iol) ;,
da Silva

reis. Assignu—so mm o lixo—(1,17 É;

nos depositos ein [' vrtogml, Livraria ,? ;.

(liv lisação, rua do S .info liiluli'mso, ? Sédc da Redacção,Administração,

'º, P' "'tº. ºº'" “Sb “ªª ”Mªis” ª“ f ' M..—W-"m-«s _TYPºê'zraphia e Impressão, R-m

Santa Justa, (ir)", 2'0 '»;Ig'ª'autfg." .-::;Lªiuiaãáià
das !* Lguctras, u.“ “23, Ut Aii .


